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O
campanha eleitoral. As verbas
foram enviadas a Estados e
municípios sem bancar inves-
timentos públicos para a po-
pulação, descumprindo uma
regra da Constituição.
O Estadão identificou que o
recurso foi usado para abas-
tecer veículos, realizar festas
e patrocinar eventos esporti-
vos, despesas que não repre-
sentam investimentos. A mai-
or parte caiu em um limbo, no
qual as prefeituras não infor-
maram o que fizeram com o
dinheiro, driblando os órgãos
de fiscalização.

Uma boa parte das ver-
bas foi paga pelo governo do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) antes da eleição de 2022
e o restante foi executado
pelo governo de Luiz Inácio
Lula da Silva no mês passa-
do, em um movimento para
acalmar os ânimos de parla-
mentares e prefeitos, que

Congresso desti-
nou R$ 286,7 mi-
lhões em emen-
das Pix de forma ir-
regular no ano pas-
sado, período de

Congresso manobra e usa R$ 287 mi de emendas
Pix de forma irregular na campanha eleitoral
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O CONGRESSO destinou R$ 286,7 milhões em emendas Pix de forma irregular
no ano passado, período de campanha eleitoral

pressionavam pelo depósito.
Lula quer ter mais espaço
para realizar investimentos e
escolher quais municípios e
obras serão contemplados
com o Orçamento da União.
Com a emenda Pix, no entan-
to, também chamada de
transferência especial, o par-
lamentar é quem define o des-
tino do dinheiro e o recurso
sai do controle federal.

O alto risco de fraude é
mais um problema verificado
na emenda Pix, além da falta
de transparência. Com a ver-
ba concentrada em custeio, é
mais difícil verificar o que foi
feito com o dinheiro, pois não
há nenhuma obra construída
nem equipamento público
entregue. Pela Constituição,
70% das emendas devem
ser destinadas a investimen-
tos – compra de equipamen-
tos, construção de escolas,
postos de saúde e outras
obras. Somente o restante,
ou seja 30%, pode ser usado
para o custeio e a manuten-
ção dos órgãos públicos,
como pagamento de conta de
luz, gasolina e realização de
eventos.

No ano passado, 162
parlamentares não respeita-
ram a regra ao indicar as
emendas para prefeituras e

governos estaduais, de acor-
do com levantamento do Ins-
tituto Nacional de Orçamento
Público (Inop). A manobra foi
concentrar custeio em alguns
municípios, deixando os in-
vestimentos para outros. Se
um município compra um car-
ro, por exemplo, a despesa
entra no rol de investimentos
e os órgãos de controle po-
dem facilmente verificar se o
veículo foi entregue. Se o di-
nheiro foi para gasolina, o
gasto é classificado como
custeio e é mais difícil averi-
guar se de fato cumpriu essa
finalidade. O ministro das Co-
municações, Juscelino Filho,
usou o mandato de deputado
federal para indicar R$ 2,3 mi-
lhões em emendas Pix de for-
ma irregular para três muni-
cípios do Maranhão no ano
passado, incluindo Vitorino
Freire (MA), cidade onde a
irmã, Luanna Rezende, é
prefeita. Lá, ele indicou R$
671,8 mil para custeio e R$
265,6 mil para investimentos,
descumprindo a proporção
exigida pela Constituição.

Em Magalhães de
Almeida (MA) e Altamira do
Maranhão (MA), a manobra foi
ainda maior, pois Juscelino
enviou todo o recurso (R$ 1,35
milhão) somente para o cus-

teio das prefeituras, sem ban-
car investimentos. Por meio
de sua assessoria, o minis-
tro afirmou que cumpriu todas
as normas legais e que a exe-
cução das emendas é de res-
ponsabilidade dos municípi-
os, não do parlamentar.

O município que mais re-
cebeu emenda Pix de manei-
ra irregular em 2022, sem o
direcionamento para investi-

mentos, foi Macapá, com
R$ 4 milhões indicados
por três parlamentares:
André Abdon (PP-AP),
Leda Sadala (PP-AP) e
Professora Marcivania
(PCdoB-AP). A prefeitura
não apresentou informa-
ções sobre onde aplicou
o dinheiro.

Em seguida, está o
município de Tauá (CE). O

deputado Domingos Neto (PSD-
CE) indicou R$ 2,6 milhões para
a prefeitura governada por sua
mãe, Patrícia Aguiar (PSD), com
toda a verba para custeio.
Ao Estadão, ele alegou que aten-
deu ao pedido do município e
que as emendas para outras ci-
dades foram para investimentos,
de modo a cumprir a regra cons-
titucional na soma das indica-
ções.

Em visita a Portugal, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva voltou a atenuar decla-
rações polêmicas que havia
dado sobre a Guerra na
Ucrânia. Em entrevista exclu-
siva à TV portuguesa RTP, o
petista disse que “nunca” pe-
diu que a União Europeia e
os Estados Unidos tivessem
uma postura diferente em re-
lação ao conflito. Lula afirmou
apenas querer que se falas-
se em paz e defendeu uma
solução negociada entre
Rússia e Ucrânia.

“Nunca pedimos que Eu-
ropa e Estados Unidos tives-
sem outro comportamento. O
que nós queremos é que
eles também comecem a fa-
lar em paz”, afirmou Lula. “O
que o Brasil não quer é se ali-
nhar à guerra, é se alinhar a

um grupo de países que
constroem a paz. Se todo
mundo se envolve diretamen-
te na guerra, a pergunta que
eu faço é: quem vai conversar
sobre paz?”

Em viagem à China na
semana passada, Lula afir-
mou que a Ucrânia também
era responsável pela guerra,
e acrescentou que Europa e
EUA estimulavam o conflito. “A
decisão da guerra foi tomada
por dois países”, disse o pre-
sidente em entrevista coleti-
va. “O presidente Putin não
toma iniciativa de parar, o
Zelenski não toma iniciativa
de parar, e Europa e Estados
Unidos terminam dando uma
contribuição para a continui-
dade dessa guerra”, afirmou.

A fala gerou forte reação
negativa tanto de europeus
como de estadunidenses.
Segundo a Casa Branca, o
posicionamento de Lula so-

bre o conflito era “profun-
damente problemático” e
“equivocado” e repetia
propaganda da Rússia e
da China.

Na sequência da via-
gem à Ásia, o presidente
foi ainda a Abu
Dhabi, onde repetiu que a
“decisão de guerra” era
responsabilidade tanto da
Ucrânia, invadida, quanto
da Rússia.

Após a enorme reper-
cussão, Lula mudou de
tom e passou a ressaltar
que o Brasil sempre con-
denou as ações da
Rússia. Ele repetiu este
posicionamento na entre-
vista ao jornalista da RTP
Paulo Dentinho, subli-
nhando que “o Brasil não
tem uma posição ambí-
gua”: “Eu não sei quem é

que interpreta (isso dessa for-
ma), o Brasil tem uma posição
clara, o Brasil condena a Rússia
por invadir o espaço territorial da
Ucrânia, ponto”.

Neste sábado, em entrevis-
ta coletiva ao lado do presidente
português, Marcelo Rebelo, Lula
afirmou que nunca equiparou as
responsabilidades dos dois paí-
ses em conflito. “Eu nunca igua-
lei Rússia e Ucrânia. Sei o que é
invasão e o que é integridade
territorial”, disse o petista. “Mas
agora a guerra já começou e al-
guém precisa falar em paz.”

O presidente acrescentou
que é preciso reunir um grupo de
países para dar continuidade a
um processo de resolução do
conflito. “É preciso construir uma
narrativa que convença Putin e
Zelenski de que a guerra não é a
melhor maneira para resolver os
problemas”, comentou.

Em postagem comemo-
rativa da Inconfidência
Mineira nas redes sociais, o
governo de Minas Gerais cha-
mou o movimento contrário à
coroa portuguesa de “golpe”
e afirmou que Tiradentes foi
o único inconfidente a confes-
sar “crimes”. Nos posts no
Instagram e no Facebook, a

Zema chama Inconfidência de
‘golpe’ e Tiradentes de criminoso

maior parte dos comentários
é de desaprovação; deputa-
dos mineiros da oposição cri-
ticaram a escolha de pala-
vras. Após a repercussão ne-
gativa do texto, a palavra “cri-
mes” foi substituída por “atos”.

No texto completo das
postagens, lia-se: “A data de
hoje recorda a luta dos Incon-
fidentes mineiros pela liber-
dade do Brasil e dos brasilei-
ros.
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Lula diz que não pediu que EUA mudassem postura sobre guerra
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